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INTERVENÇÃO INDÉBITA DO GOVERNO

Com o ensino sacrifica-se o ererio publico

Por acto de 2 de julho
corrente, publicado no jor»
nal A Republica, de 7 do
mesmo mez, foram designa-
dos pela presidência do Ek
tado : para reger interina-
mente a cadeira de mecha-
nica e astronomia do Lyceu
do Ceará o dr. Francisco
Prado; para aaulasupple
mentar de historia do Bra
bü, José Moraes Studart;
para a aula supplementar de
francez, Francisco Ádolphc
de Carvalho.

Posteriormente, por acto
de 5 do mesmo mez, foi José
Moraes Studart substituído
pelo dr. José da Cunha
Sombra.

E' o que se dá todos os
annos por oceasião de in»
stallar-se a Assembléa Ls-
gislativa,da qual fazem par-
te alguns professores do
Lyceu.

E' uma substituição de
dois mezes apenas, entre*
tanto tal é a chusma de des*
ocçjjsados que assediam a
attfcifsr-ÔícJaSSCStalás í ÍüfQ£->*!
de qualquer migalha, que
não se cogita de tempo nem
de emprego, faz-se apenas
questão de vencimentos.

Todas as cadeiras de
Lyceu têm substituto desi-
gnado pela Congregação na
primeira sessão do anno.
(Regulamento vigente, art
106, a. 1)

As substituições assim
feitas trazem dupla vanta-
gem :—economia para os
cofres públicos, desde que
o substituto, além doa pro-
prios vencimentos, tem só-
mente uma gratificação pelr
excesso de trabalho; e, o que
incontestavelmente é mair
importante, real vantagem
para o ensino publico, con
liada como é a substituição
a um dos prefessores do in
stituto, pessoa portanto
competente.

A ultima vantagem é
tanto mais preciosa quanto
mais curto é o prazo da sub-
stituição, como no caso de
que nos occupamoB.

Realmente, nada mais ex-
temporaneo nem mais ab»
surdo, do que pôr-se á mar-
gem o substituto legalmen-
te designado pelaCongre-
gação e nomear-se, já no
meio do anno lectivo, por
tempo relativamente dimi-
nuto,pesEôa completamente
extranha ao estabelecimen
to, aa mais das vezes sem a
mais ligeira tintura da ma-
teria.

São, pelo menos, dois me•
zes perdidos para o ensino,
quando este r.ão é comple-
tamente anarelrzado pelos
Aboins, Araripes, Prado* e
outros do mesmo estofo.

Mas que importa ao oli-
garcha o ensino publico,

ha quem tenha o despu !or
de endeusar o oligarcha pelo
zelo, amor e carinho com
que cura da instrucçâo pu*
blica,

Cousa, porém, mais es

quando os interesses da ir*
strucção collidem com os da
politicagem abastardada ?

E note se que nos casos
de substituição é completa*
mente indébita a interveu*
ção do governo na econo«
mia interna do cstabelec-
mento, como é fácil verifi-
car»se da seguinte disposi*
ção;

¦ «As nomeações interi-
«nas competem excluBÍ-i
«vãmente ao Presidente
«doEstado e poderão re*
«cahtr em professores do
«Lyceu, que perceberão
«pela substituição os
«vencimentos fixados pe-
«Ias leis em vigor». (Re-
gul. art. 92)
Donde é evidente, combi*

nados os arts. 92 e 106 aci-
ma citados, que duas são as
hypotheses figuradas pelo
legislador, hypotheses com-
pleta mente distinctas ein*
confundi veia: a das substi*
tuiçoes temporárias por de-
ajgnação da Gfogregação, a
das n^mead^^jfc^^^
«exclusiva» competência do
presidente do Estado.

Ora, no caso vertente a
hypothese evidentemente é
a da substituição têmpora»
ria, para a qual só a Con-
gregação é competente.Não
se trata de uma cadeira
vaga, que necessite ser inte*
rinamente provida; mas de
uma cadeira, cujo professor
deixou temporariamente o
exercido e que já tem sub-
stituto legal designado pelo
poder competente.

Não fora assim, e cs dois
artigos se repelliriam ou
pelo menos a disposição do
artigo 106 seria completa-
mente ociosa, o que, em di-
reito, em nenhuma lei., se
admitte.

Entretanto, é o que dia*
riamente suecede e agora
mesmo está suecedendo,
como menosprezo das rega*
lias conferidas á Congrega*
ção, com violação flagrante
da lei, com sacrifício do
ensino e do erário publico.

Ha gente, nomeada desta
vez para o Lyceu, comple
tamente descochecida,como
ha nullidades chatas que
nada podem ensinar, porque
nada sabem.

Grande foi o clamor,
quando, em um caso identi-
co, foi o Araripe tirado de
uma fazenda na Pacatuba,
onde se dedicava á criação,
para ensinar astronomia no
Lyceu; entretanto não se
acha agora mais bem provi*
da a mesma cadeira, assim
como ha entre os novos pro*
fessores illustre desconhe-
cido, cuja provenienciâ aiua
da não nos foi possível ave-
riguar,

PobieIfyéêit,..fE ainda

§ (pítmo~móp
Re volvemos abrir esta se*

>:ção onde iremos inserindo
as noticias que der a im-

candalosa ha pelo nosso ia^*, fe . ¦ .
stituto secundário, de WÊ**^ pal2; 8obre ° Pro"
hoje não nos podemos oceu* lesso- crime em que se acha

envolvido o estellionatario
t gatuno celebre dos dinhei-
ros giblicoa, dr. Antônio
Pmlj| Nogueira Acciqly,

presidente do Ceará:

par
Aftanteigpa do £*iaab jr

Reputada uma dai mala puraa que
mse conhec

Arthur li

Oligarchia Cearense

Começa a empallidecer a
estrella dos oligarchas esta
duaes.

O snr. Accioly, no Ceará
é quem rompe a marcha.

Depois de ter infelicitado
aquelle Estado por longos

orou 9. pa^agem/de tão
auspiciosa d t*.t /^&«»*mt*m'Presidida pêlo antVluapector
d'Alfaadega, ia 1Ã}2 nl rai da
noite foi aberta/ sessão quecorreu com toda/k regularidade.

Dada a palavra ao orador'ffial, snr/ Luiz Gonzaga
Fernandes, JÜiBcorreu eate com
talento aobre o aasumpto, con*

Em visita á sua exm? fa»
milia, acaba de chegar <io
extremo norte, o nosso ais-
dneto amigo, dr. Arthur
Cyrlllo Freire, que ha bem
pouco tempo passou pela
dolorosa perda di seu es-
tremecido progenitor.

Ao bom amigo apresen-
tamo9, ainda uma vez. a
nota sentida de nosso sin«
cero pezar.

—^— 4
A ssembiéa X^esfislulfva

Podemos assegurar fe
publico que já se acha em
poder da Assembléa Legis*
latutiva, actual mente em
sessão ordinária, a repreV
senUção do dr. Álvaro Pefà'
reira, procurador crirotaafH .
.!«¦¦ ¦^yl^-í^^J.r^^'VL,V '
do a licença precisa para
denunciar perante a justiça
competente, por crime de
estellionato, o snr. di. An
tonio Pinto Nogueira Ac
cioly, presidente do Ceará.

E\ portanto, de acredi.
tar, attentos os valiosos
documentos que instruem o
pedido, que será elle bte*
vemente deferido.

«-~0 procurador crimi-
t niÉ dr. Álvaro Pereira,
« requereu j ao Juiz federal
« qvè oficiasse á assembléa
« legislativa do Ceará pe-
.«^diiauo licença para pro-
« ceusar o governador da-
« qnelle Estado, dr. No-
I gueira Accioly, por crime
« SI estellionato, em virtu-
«ode de nma representação

k do advogado Frota PeB-
«jOa.»

\}fi Folha do Norte, de
Belé)n)

I>eaped ida
Ar&retirar se temporária»

rnente para o Rio dirigiu-
i|psvJaelicado cartão de des*

díía o snr. Louis Ver°

annos, acanaihado homens citando seus collegaa a não ae
e COU8as,'vae, emfim, expiar I deix<*ren. abater uunca, quaea-
os seus crimes. Sôou-lhe a 5g"ceqrue 

Í03enl os obicea *
hora fatal. Poierá ser ab- |V Sn d.pd, o aur. G. Pai.aolviao do crime de estellio-1 va, e lorro em seguida o snr,
nato que lhe imputa o pro- M.rio L utures, representante
curador da Ropublica; mas da ^tw-aaggrerai.çao dele-
á opinião publica basta esse Va9 ^esta caPical ~ * Cruzada

. . . . . i. dos Novos. >simples movimento da juati-1 Por espaço dc UQ3 viütt mí.
ça para ínutilizal-o, além de ; nuioa prendeu o orador a atten*
e.tar sobejamente provado ção dos assistentes, arrancan-
que s. ex?, já governador jdo lhea frenéticas palmai.
da infeliz terra dos verdes1 Nâ° havendo mais or>dorea,
mares iramos rer-Phia dr.í° °Q.> iaaPector d'Alfaniegamares 9ravios, receDia do, manifestou-ae reconhecido pelathesouro federal subsídios! dlBtincçao de que fora alvo,
como senador pelo C^ará.

Não vejam os cearenses
nestas simples observações
um melindre, por mais li*

incentivando a todos para que
prosrgaissem na jornada taa
brilhantemente encetada.

Encerrada a sessão foi to-
cada a Schottisch— «11 de Ju*

geiro que Beja; e para pro* llho»— inspirada composição da
var o acanalhamento a que. laureada virtuoso norte-rio-gran*
acima me refiro, vou tran-.!dca3e d> Gieuerosa de P «i v a

5^íà^Vo^piir e ab
buns artísticos|e commer-
ciaesjdos Estados do Brazil.

Ao distineto cavalheiro
nos confessamos agradeci*
dos pela sua gentileza e lhe
auguramos felicíssima via*
gem.

Ha mia
v Chegou aos nossos ouvl«
dos a noticia de que o snr.
Eduardo Maraede, que fi.
gura mlnusculamente de
inipector de hygiene interi-
uo, na falta de melhor gen*
te, anda a espalhar pelos
bonds que o benemérito
snr. Rodolpho Theòphilo
está vaccinando sem pre-
cauções hygienícas-

Vamos tirar a limpo es-
se negocio para então apre
ciarmos o procedimento do
pseudo inspector interino
que consente que pessoa
leiga em medicina esteja a
vaccinàr na repartição de
hygiene, crianças, morphe*
ticos em começo, syphi-
iiticos, etc, com a mesma
lanceta, sem ao menos ter
o cuidado de leval-a á
chamma de álcool.

Será isso hygienico?

8 de Julho

E* o titulo de um novo
jornal que acaba de appa-
recer nesta capital, exclu*
sivamente destinado á pro».
paganda da conhecida «Lo*
ja Nogueira».

A£rradeceraos a remessa
do exemplar que nos foi
offereeido*

screver o parecer sobre o
pe lido de licença, documen-
to que tem o numero 16:

«A commissão de justiça
e legislação, á qual foi pre

Garcia, digna consorte do anr.
Sócrates B. Garcia, a qual foi
muito applaudida.

Foi distribuído, eutSo, o
« Onze de Jui,ho », — orgam
da « -Associação », habilmente

secte a mensagem do ex
ar. dr. Antônio Pinto No-
gueira Accioly,. presidente
do Estado, solicitando desta

mo collaborado.
Ao acto compareceram muitos,

cavalheiros e aenhoritaa da
nâr improvlsi «ri*!!*»-ttãT improvTãotí-sé uma;

'.Dr. Augusto Linhares
Esteve nesta redaccão,

em visita, o illustre clinico,
dr. Augusto Linhares, que
aproveitando o ensejo nos
agradeceu as referencias,
aliás justíssimas feitas á
sua pessoa, por oceasião de
noticiarmos a sua chegada.

Nascimento
Participaram nos o nas*

cimento de sua filhinha
Maria, o nosso bom amigo
Rufino Barroso de Moura e
sua exm? cousorte d. Ame»
lia dos Santos Barroso,

A mimosa Maria o mais
rlsonho futuro.

Assis Hollanda
Tivemos o prazer de a-

braçar o nosso prezadisslmo
amigo e correligionário dos
mais decididos, Francisco
de Assis Hollanda, actual-
mente nesta capUal e de
sahida para o sul da Re*
publica.
Acompanham-no os votos

sinceros que fazemos pela
sua felicidade.

O jotro em Paris

No dia 3 do corrente a
policia cercou uma casa de
jogo nas proximidades do
bosque de Bolonha, sendo
presos 2.300 jogadores.

Entre tanta gente havia
de achar- se necessarlamen«
te algum accioly.

assembléa uma licença por soirée dançante qae ae proion
mais de 30 dias para se au- ?°" í11*^ »dte- 

,,í r*- Va r j A mcaa trocaram se diversossentar do Ceará, afim ^brindes, deatacando.se os doa
tratar de sua saúde, éde^nrs. Affonso Avelino, Saraiva
parecer que lhe seja conce-1 Leãri e Mario Linhares.
diia a mesma licença com
os respectivos subsídios, de
accordo, com o disposto no
art 29 n. 19 da Con&túui-
ção, correndo todas as des*
pesas de viagem por conta
do Estado, e podendo come
çar a gouxUa quando \h$
convier. Sala das Commis-
soes da Assembléa Legisla-
tiva do Ceará, em 31 de
juiho de 1909—Lourenço
Feitosa, Antônio Augusto»

O presidente do Ceará faz
parte da aggremiação po-
1 tica qne escolheu o maré-
chal Hermes para candidato.
Mas claro está que não po-
dera contar com a solidarie-
dade do marechal para cou-
sas dessa ordem.

Ah! Parece que não está
longe o dia das grandes rei-
vindicações e então nos será
dado o magnífico especta-
culo de ver os potentados
de hoje, os grandes scriba*
do regimen trocarem a opu<
lencia criminosa pela nu-
mildade do grilheta.

(Da secção «Atravez da
Semana», da Folha do
Norte, Pará, Belém)

Associação dos
Guardas «i*Alfândega

Teve,segunda-feira passada,
seu primeiro anno de exiaten-
cia essa distineta aggre.miagão
moços, guardas da Alfândega
deate Estado.

Por eaie motivo, rcillscut-s-,
na residência do snr. Luiz The-
odorico de Castro, digno com-
mandante da mesma força.uma
aessão gglcmne em que se com*

Não podia »er mais captlvan-
te o agrado e a delicadeza dia*
peasados aos assiatentes.

Pela nossa parte agradece-
mos as gentilezas dispensadas
ao n33so representante.

A situação i Portugal
A política portuguesa atra'*

vessa irn momento de serias
appreheneões.

No novo reinado nao ha mi-
nisterio que tenha conseguido
manter-se, tal a força doa ele-
mentosem opposição.

Agora mesmo, com a retira-
da do gabinete Veiga Beirão,
quasi não se encontra estadista
que quisesse ou podeass sub-
stituil-o ; e, para que o novo
ministério, presidido pelo snr,
Teixeira de Souza, podesso ter
algum tempo de vida, neceosa-
rio foi recorrer o governo á dia-
solução das câmaras, medida
txcepoional e sempre odiosa.

—O «Daily Newá», carra-
gando de negras cores o qua*dro, publica uma correspondem
cia de Lisboa na qual Be dia
parecer certo o boato corrente
de que o rei D. Manuel preten-
de abdicar.

Accrescenta essa correspon-
dencia que a actnal situação da
monarchia portuguesa impede
que se encontre umà princesa
que ie queira casar com o jo-ven soberano de Portugal.

Segundo pensa o correspoa*
dente do «Daily Newa, o adven-
to da Republica em Portugal,
é inevitável, achando que qual*
quer tentativa de resistência por
parte da realeza contra a cor*
rente rcpubli-aa.., tójusntc po-
dera fazer perHgzr a vida do
Bei e provocar inútil derrama-
mento de aangne,

O «Daüy-Nçtfi», cQmmea*

•
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tando a situação em Portugal,
diz quç «seria inútil esperar
que a Inglaterra intervenha
afim de ser mantido o throno
em Portugal.»

EJui conferência entre o pre^
aidente do conselho ê o d ire'-
ctor do Credito Predial, ficou
resolvido que o governo auxill-
ara a este.

Oon«ta que o ministério acon
Belhará o rei a amnistiar os
delinqüentes políticos.

- Oa ura. dr. Júlio de Vilhe-
na, resignatario da chefia do
partido regenerador, general
Sebastião TelleB e tenente co*
ronel Das Cb*t», progresalotaB,
dr. Jaciatho Cândido d* Silva,
clerícalista, é coronel Vascon»
celloB Porto, franquiata. com-

0 Wili» Sertõestando c^m subalterno!* que o
nao couheciam ainda. O effei
to de terror que a estes causa»
va o nome de Osório com A propósito do artigo que
quem haviam entretido diacua- publioimoa oom eate titula, re-
sSo julgando- o um simples Ma- oebemos a seguinte carta :
uoct Luz, é o mesmo que pro-' «Limo. sr. redaotor do «Paia*
dtiz nas hostes do oligarcha,' —O vosso editorial de ante-
o Getulio Pessoa quando Be re- hontem, pelo qaal vos pjndes
vela o formidável P.*ota Pe«- resolutamente ao lado do «Jor-
soa da denuncia. ' nul do Commeroio* no eomba*

E ainda falam em xadrez , te contra a maior das cala mi-
quando, por crime iníamante, dades quo afftigem o norte do
ja vae em caminho delle, quem Brazil, o banditismo, torna-vos
íhea paga serviço tão mal fei» credor do reconheoimento e
tol... !gratidão de todoB os nortistas

--'•¦¦*'.'•- I patriotas e deiintoressados. A~
Companhia Japoueza pontues com a maior aegurauça

o desoreveis cúm as mais verda-
Sob a direcção do snr. 'deirauóô.ès 

a grande chag* que
Franco Oiimecha estreou, deturpa, enfraquece e infelicita

•rõem a commissão executiva d»'Bau^a(j0 ultimo no cinema aquella iromensa e desventura*
colação contra o governo. ««.„««' »P!lnrli- da porção do nossj paiz, MaíSt

O M.Teixeira de Souza, que KUJ ÜIXAJNCU, a granae
vai presidir as eleições, conta companhia Japoneza, auxi- do quo apre8ent.ndo aoa olhoa

liaila por notaveiB artistas doguvemoe do pubhoiAaouí.
nacionaes e estrangeiras. | diçõoa m.BerabiliBBimaa em que

com c apoio dos alpoiniítaa e as
Bympathlas doa amarallataa.

Os chefes dos grupos colll-
gados reuniram-se em casa do
sr. Campos Henriquss, afim de
combinar os trabalhos da cara-
panha eleitoral

I restabelecer a magistratura, a|
Ipulioia, gurantir a vida e ai
£ propriedade do cidadão em um'
"grande trecho de território bra-

sileiro; trata-Be de chamar á
verdadeira vida Booial milhares
depatrioios noesoa, que a força
das causas levou aos uitimoa
oonfms da barbaria.

Termino pedindo, sr. reda-
otor, que não peroaes de vista
esta questão vital para tSo lar •
ga parte do Brazil; que oon*
tinueis a fazer ©um vários pro-
teatos o reolamações o a e»ola-
reoer e a informar a opinião
publioa sobre os immensoa e
ignorados imiloa que uhi ostão
a pedir remédio e^oooorro. Ma*
teria e ocoadião pura isto não
voa faltarão, infelizmente —
M. K. Monteiro».

D' *0 Paiz»

lOnilKIO làBÍTIB 0
¦ ¦i.l.j lii  ii ¦ ¦*¦—¦ ' '

'Paquetes Esperados
Do Norte

Querei* a felicidade de vossos
fiiJaus!
tíagurai-oB na «Previdência».

Foram muto applaudidoB »e debatem aqueüas longínquas
tu d -«.t,«i« e abandonadas populaçoeB. JNao03 artistas JarbaseBartholo ^ dar Jfr ^ coo)ba.

Oiimecha nos «exercícios de fe á baibaria que rejDft noim.

J. Mamaliio

drade, governador geral de Mo-
çambique.

Dr. ITrota FessOa

Seguiu hontem para o
Xapuiy, uo Acre, onde é
conce.tuado commerciante
este prestimoso amigo que

acrobacia»; O clown Paasi-1 _enao »>ertão,~ não se pôde
t) ministério negou a de- Ü^QB fla <entrada cômica»; prestar maior serviço ás g„teB

mlasSo do major Freire de An-, . - . MaQUe que aelle habitam, do que tra*
,. t • rv- u„ -„ zendo á uz da publioidade e edteve alguns mezes entreltto e Uu Oiimecha no, *o 

oonheoi_ento L cla8Be8 dl nós§ 
s

«throno j>pone«». | rigentes e civiliza oraa do paiz, ,-. transmIti.
Hontem deu acompanhakM aquella vergonhosa hnar-1 A seu PeülcU) transmltl.

dois novos espectaculos,! chia, aquelle estado de terror e raos aos seus amigos de

O elitor da «Guáa» oom'cada QUal mais attrahente. | violência, qne, bo não forem quem nao se poude despedir
uma Bolioitude digna de melhor j N «rimeiro das 7 ài 8, breve ren»ed,aíio» aoaba.™ P« pessoalmente, as desculpas
sorte, veio, sabbado ultimo, n'- * ^ji-„^:„'
uma estiraia insalsa, fingindo | agradaram extraordinária,
tranectever de uma folha do Sul mente 03 trabalhos:—«oar*

Nau. Brasil . .
Nao. Commandatuba
Nac, Olinda . ,

Do Sul
Nao, ~Parahyba .
Ali, Sergpe . ,
Nao. Maranhão .
Nao. M.nas Geraes,

18
19

.25

.25
26
.18
21

IFÉIÈ !

«Io 4e «niodos

Não é nenhum exagero, ne»
cujo nome não oita. uma refWras fixas» pelo artista Pa-'nhuma exploração partidária: o
renoia desairona á invulnereavel^jjg^.. tVentana delicadÍ3'
reputação de nosso amigo dr. equilíbrio 

japonez»Frota Pessoa. w >i .. ri'iLI»u*. *
A «Gazúa» que se nSoatreJFO- Frankito Odmech?, e

vo a terçar armas oom o o ex- «Gran Tina» pelos artUtaa
traordinario denunoiador do es- j^,:\z t Bartholo.
telliónato praticadopelo sr dr. | No aegUrl(lo, á3 9 horas,

destruir os últimos vestígios de e og t ffereciraentos de seus
Buoiedade e do governo. I serviços njàquella ^^

Boa viagem.

a «Escada em balanço» por
Jo3o Carlos e mbs Mariet-

Nogueira Aooiôlyá mingua de, e8pecial estaque
defeza, não podendo meem-v-Bo- *n^«-cl" ^k *»

phismar-lhe a iadeatmctibili-
dade da aoouBaçâo, tem oilen-
ciado de um modo oompromeU ^ e <uS dandjs» por jarbas
tedor qualquer referenci»v ao!e Bartholo Oiimecha.
caso escandaloso. I -p- • ^nxtr. A T,ar\aAn ph»

Não se contem, porem.o seu' H >je novo e variado es^

infeliz editoor; e, embora Ben-} pettaculo em duas sessões,
do um irresponsável de quem' com estrea de novos artis>«
não se ocoupa o dr; Frota Pes- ^aa 

¦
soa, sem coragem para atacar I .

de frente a qnem se tem mos
trado tão sobranceiro e d eate-1
mido levando á imprensa e aos
tribunaes os crimes do oligar«.
cha, insinua timidamente, nai
sua chroniqueta diária, que já1 Completou annos hont-m a

Tivemos o praser de
abraçar o nosso raapeitavel

Salão fízul
gentil senhorita Zilma Abreu
Perdigão, dilecta filha do dr.senão lê, a ma referencia vela-

da ao nosso destemido amigo.
Mesmo as3im para ferir sem João PerdigSo.

riBCO de represálias e prepa-1 As nossas felicitações
rando futnras evasivas, fala de
Getulio Peosoa, nome pelo qual
não é oonbeo do o consagrado
polemista e provecto advogado
dos cearenses
Por que o ediotor da «Gazúa»,

em vez de perder o eeu tempo
em asaumptos sem importância,
não o emprega oom o «eu eafoiv
ço, em dietruir as razões da de-
nnncia do dr. Álvaro Pereira ?

Isto dar «lhe ia, ao menos
pelo desejo de bem servir, di-
reito á gratidão da parte do rée,
que até agora o ntnúi inde-
íozo.

Dirija-se si é oap^z, ao dr
Piris e Albuquerque e ao digno
Proourador Crimin.il; destrua-
lhos ob argumentos oom qne
provam o crime fraudulento, e
aa ratões oom quo eate fnnda-
monta o pedido de fre iça para
o processo do crimincBQ, e al°
gama cousa terá feito que me*
rega attenção.

Quanto ao dr. Frota Pessoa,
nada maÍB é possível contra elle
e não serão as alfinetadas inof-
íenoiv&B à\ «G zúv» que lhe
derrocarão a já invejável nome-
ada que tem no paiz.

Não é com pilhérias desta
ordem, ridículas ecapadoçáes,
que se destióem accussçõra co*
mo essa do estelliov-^to, já não
falando na do celebre roubn
da^p^ntea e de quvntas cutras
tem elle prorado ass&s, ns sua
gloriosa campanha centra o
oligarcha.

Getulio Pessoa lembra o Mi-
taoel Júuiz em que Be escondia
a invicto Osório quando que*
rjajcgnaervar o inccgqit.0, tra-

banditismo exiate e oampeia
deacufroado por todo o interior
do norte do Brazil.

Cimhoço, por lá ter nascido . . _
e vivido durante muicos;annos,amigocol,ooel João rvntonlo
a puto rnAis populosa e pro- da Cunha, chefe político de
ductjra do interior do Cutuá real influencia em S. J^ão
Cari>y. Pois, affirino "qua lá, _c UíubureUraa, que se
hamuifcoB annos, romã ó mais acha eatfe nójvergonhoso «uougaoeirisino ^.
que é possível inu>g nar. Oa W ~~
tendidos, ^m^^^Á j cara âtífltolse^
les, contando oito, dè%?tráefcwht
homioidioB, são protegidos pe -
loa ohefetes looaes, que -deites
têm necesBidf.de, não para fins
eleitoraes, oomo por aqui se
pensa ingenuamente, mas para
Be manterem pela força no seu

AoS Srs. Sapateiros

Carneiras, pelicas, canv

gurús, couro üe lustio, be-
zerro, bezerro btanco e
com pello, sortimento com-

pleto, encontra-se no Ar.
mazem de Motta _ Irmão,
Major Facunao, 46.

Como Cs Arara !

nao

EFFJUTOâ DA «MYCOLI INA»

XJiu artigo do dr, Doyen

Calçodo' ch^.peos,
encontras?

Fazes então parte do ba«
talhão dos potoquelros?

Pois olha,vai a casa Mo>
tta Irmão, e lá encontrarás
calçados de gostos moder-
nissimos para homens como
senhoras e gurys.e por pre-
cos baratis&imos. Chaueos , ,

, _ ,„ . ru 1 c*beça seji qual for
os mais modernoá, de lebre, 1 . .
feltro, de palinha para ho-), 9" '

de

Vieira, êt Companhia
Recite

Este comprimento além
de produzirem suave effeito

purgativo, expellindo com-

pletamente os vermes in-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados

pelas creanças e adultos.
Quem os tiver, não pre.

clza mais recorrer ao ole.o
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia, pois esse novo
medicamento—veio fubstl-
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vrj m
a sua tfficacu !

A venda em todas as

pharmacias desta Capital c
do Interior.

Deposito no Ceará l

Piianiiacias:
PASTEUR B NORMaL...

Cephalina
(BRuMOCOFEA)

DE
Vieira '«fc |C»mpanlila

(Reci/e)

poato de pequeno* Uea^otiB,
deienderom-Be contra os pro«
prios bandidos e, oqueé pireoiso
qne bo saioa p^ru eterna vergo-
nha noBaaa : ha por esse inte
rior oiüaded que se declaram
guerra, pcem em oampo exer
o.tos de coungaoeiroa» e

Ha pouco o telegrapho trans-
mittla a noticia ctn&ac^onal de
que o celebre medico e cirur-
gsão frauvtz, Dr. D y-n, tinha
ucscgbcriu u me.o dw ^txolongar
a vida pela eliminação Uos
prinepioa mórbidos.

Ksae r„uiudo se obtinha,
dizia Doyen, pela mycoliain?(
que fortalecia ua paagocitos na
BUa resistência a mv^aão doa

mens rapazes meninos e
meninas. Vai e não te arre-
penderàs.

Outra couza. Me 4lsserã0
que qaerias15carregas: uma
cruz; é exacto? _e é, lá en.
contrarás o guarda roupa,

guarda louça' a CAMd.
o toillet, o lavaterio, a
estante, o guarda comi aa,
a mesa de jantar, e tudo
qu; é necessário p.ra a ce-
rimonia da cmz,

Especifico poderoso e so-
Ibera no, contra as dores de

a saa
dissipa em poucas

mais rebelde ne«

Dissolução de

Sc giiu para Sao José o eati-
mavei moço sr. Fltvlo de Oas-
tro e Silva a quem desejamos
feliz viagem.

Coronel José Perdigão
Velo a esia redacçao trazer-

nos a sua despedida, o nosso
distineto amigo coronel J"é
Perdigão, que regressa hij
para 8. Bernardo das Russas,
onde é muito estimado.

Ao piesado e preatimoao ami-
go descj imos feliz viígem.

Padre Zachar ias Rama-
lho

De seu passeio a esta capi-
tal regreasoa hoje para S B;r*
nerdo daa Rusaas, o iUnitre
padre Z^chanaa R^malho.

des
troem-ae...Ainda não ha muito, j . n ...
foi completamente deatrmda^ «»«^ios. Agora o D . Doyen

toda nma pequena cidade do
Ceará, a oidade de Aurora.

Sociedade

Amerco de Mattos Lima
e Alcides Montano Brazil
de Mattos, sucios compo*

I vralgia ou enxaqueca ac»l-
jma em poucos mementos
dores de dentes e eo es-
tomaâo. i .*. _. ^

Serve de base a esse ire-
d.camenro, a « Bromocoo
fei» bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moleótias,
-ão incommodat vas. se fi-
zerem uso da Ch/PHr\LI-

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojno no Ce.rá
PHARMACIA :

Cada pequena localidade; paB-
aue um ohefe político ; e este
chefe não ó, como em toda a
parte, um «homem que diapõo
de votos» mas «um homem qne
dispõe de armas e de canga*
oeirod», que tem bastante, in
fluenoia para Bubtvair oa assas -
uinoB á acção da .ei e da justi-
ça.

Esta é que é a verdado, sem
o menor exagero ; e é impôs •
sivel que isto continue por
maÍB tempo, e que, ao lado do
admirável progresso e brilhante
civilização que se desenvolve
uoa Eotado6 do Sul, continuem
ob sertões do norte a ostentar
tão grande descalabro social:
já nào ha ali uluíb autorizados

hurgt na imprensa, dando con-
ta dos primeiros resultados, .
obtidos e que aão altámèiitè aentes da firma social que
animadores. Eis o telegramma girava nesta praça sob a
que a respeito nos trandmiuio \ razão de Mattos, Lima &
o nuajj correspondente:

Paris, 18—0 Dr. D -yen pu

Caracter impoiluto, sacerdo « oidadàos ; o que ae vê são
te cheio de fé e convicções, o tyrannetes eesoravoa.

padre Zachariae é por muitos - ^ Píooibo fra«r bom
estimado dos seus parochianos
e nma das mais belias eaperan»
ças do clero cearense. '

Acha.se entre nói a ne-

gocio commerciaes o nosso
dedicado amigo e intransb

gente correligionário Con-
rado Barroso de Oliveira,
coramerclnte abastado na
cidade de Quixeramobim.

Comprimentwmol o arTe*
ctuosameúíe.

\ "Previdência," dá,aoa se-
us associados, dois sorteios an-
nua es em dinheiro.

E preoiso tnzar bem o se
guinte, sr. redaotor; todos os
nortistas de boa vontade, to-
dós aquelles que se interessam
pela sorte do sertanejo, devem
ter o inaxmo cuidado em não
dar áa suas reclamações ao go-
verno o oaraoter político da op»
poBiçõea. que bb tornaria bus-
peitas. Não devemos resvalar
^ara o terreno da política. Dj-
vemos fazer do saneamento e
policiamento do tertão uma
«b.t Ouinmum en que todos
devem trab.lhar do accordo,
sem estorvar oom d:acu>tõoa
ooíob.:s as medidas indispensa-
voíb ao andamento ue uma em-
preza, que é comparável & da
civilização dos índios : não ae
tratado política, tratado de

biica no jornal * L: Matiu "
"Jum 

artigj sobre ou xesuiudos
obtidos com a «mycolisiua» no
tratamento da tuberculose pul»
monar.

Informa oD.Ü yen que Com
o emprego desse medicamento,
foram salvos todos oa affecudoa
de tuburculote em 1? g ào, da*
tando os curau de m+m dá um
anno ; 38 sobre 54 em ü" gráo
e 7 aubre 24 em 3" gráo, estes
ultimo* já deuduganadoB.

O methodo cona.atf, para
despertar os phagocytos, em
injectar no primeiro oia o ato-
xii e trea alas apo* meio cen
timet-o cúbico aa « mycolos.-
na »¦ Passados mais ires dias
injectar «mycolosina» aüdicioa
nada á tuberculina precipitada
no Instituto Pasteui.

A «mycolosina» pode at-
tingir a meio centímetro e a
tubetculina não deve ultra-
passar a 20 miligrammas em
cada injeção. ÜjjtaS devem
ser feitas duas v e z e a por
semana.

O üc. Doyen declara estar
prometo a enviar indicações
aos médicos que pedirem, com
a cumiicçao de lhe couituu-
mearem oa resultado* obtidos
wofci eaae novo tratamento.

C?, declaram ao publico e
ao Commercio, que dis*
solveram amigavelmente a
mesma sociedade, retiran-
do se o sócio Alcides Mon-
tano Brazil de Mattos, em-
bolsado de todo seu capi-
tal e iucros; e ficando o
sócio Américo de Mattos
Lima» como umeo reapon-
savei pelo activo e pa. sivo
da extineta firma.

Fortaleza, 7 de Julho
pe1910.

Américo de Mattos Lima
Alcides Montano Braz.l de
Mattos.

A «Presidência» tam am
no Thesouro Nacional,

deposito
duzentos

coptoa de reis pu» suv garantia e

Matiiarld Cearense
Francisco Gomes Torres

Cavalcante,declara que por
sua Kvre .e espontânea von-
tade doixju de ser cobra*
dor da Sociedade «Mutua-
ria Cearense».

Aproveita a Qpportunida*<
de para agradecer aos srs.
Thesoureiros a confiança
e bom tratamento que sem-
pre lhe dispensaram.

Ao Publico e
ao Conimercio

Declaro que desejando
dedicar me Inteiramente ao
desenvolvimento da ?'Previ*

dencia", Caixa Paulista de
Pensões, da qual sou Agen»
te Geral neste Estado,
transíeri o meu antigo e
acreditado estabelecimento
commerçial denominado
"Mercearia Álvaro", a rua
Senador Pompeu, 78 e As-
Bemblea 64, á firma Rocha
Moreira & Cl? representa-
da pelo meu antigo empre-
gado senr, Manoel da Ro-
cha Moreira Filho, seb cu-
ja direcçãj correrão todos
os negócios concernentes
ao mesmo estabelecimento,

Esperando que a rainha
bôa e amável freguezia con-
tinuará a honrar a nova iir
ma com suas preciosas or*
dens do costume, antecipo
desde já os meus agrade*
cimentos.
Álvaro de Castro Correia
WMMBMMMVOnOT

QUADROS E
IMAOKJHS

A CASA C0LLàRE8 oon-
vida as famílias religiosas a

. „.« u.^o^u, visitarem a grande exposlcüo
-«^»*.iQ-5 t , a~ tiu 1ue acaba.de fazer de quadroaFortaleza* u de Julho U^iosoa e imagens queultí-

gfLiiií * ^«^t* wcebçu da Europa,



JORNAL PO C PARA

TOSSE ? BROMIL g, Jg^ÍÍR

I30rO"±jOrílClCíl cura fsridas | eezemas

/.aboratorio-J)audf 4 liajjunilla-Eio de Janeiro

""T""'' —"¦SÉSBBBSarajaaarsri

Vozes quo ensinam
sào mest-es que faliam

O abaixo assignado, doutor em medicina e cirurgia pela Faculdadedo Rio de Janeiro.
Attosta que emprega na sua clinica ,os preparados de Daudt & La-

Íjinilla, 
oolhendo «empre iresultados benéficos nos caioi pau üuô sSo

ndlcados, como aojaro: o Bromil na curada asthma, bronchitea, coque-
luche, tosses etc., a Boro Boracioa, na oura de sarnas, forldas, daithros
e A Saúde da Mulher nas enfermidades de senhoras.

Bio, 24 de Dezembro de 1900.—Dr. Qalrão Baeno

rgt»

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Attesto que A Saúde da Mulher e o Bromil suo dois preparados que
preenchem perfeitamente os fins a que 180 indicados.

Rio, 11 de - Janeiro de I010.-Dr. José Feliciano deAraújo.

Eumar
só marca
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Mutuaria Cear»
De ordem do Ex1?? Snr.

Presidente, Monsenhor Bru
no Rodr.gues da Silva Fi-
gueiredo, está designado o
dia 17 do corrente mez, a
1 hora da tarde, á rua Ba-
rão do Rtò Branco, n° 54,
para ter logar a 2a sessão
da Directoria, a fim àn tra-
tar-se de admissão e ellmi
nação de sócios em atr; zo
de pagamento.

Secretária da Mutuaria
Cearense, em 9 de Julho
de 1910.

Secretario Manoel Jorge.
Vieira.

Sociedade Protectora
Cearense

Manoel Oarvalbo

Convido os Senhores so
cios a virem pagar a 67
contribuição relativ aao fal-
lecimento do sócio Manoel
Carvalho, no p»azo de dez
dias úteis a terminar em
14 do corrente destinado ao
novo sinistro. Findo o pra-
zo acima, serão concedidos
outros dez dias para o re-
ferido p:-gamento Eggrava»
do com a multa de 50%,
sob pena de eliminação.

Fortaleza, 1 de Julho
de 1910,

O diiector "1 hesoureiro
M. F. q' Azevedo Ju

nior.

O sabão Antiseptico faz
parar a moléstia quando
ella jd se acha declarada;
e a aniquilla antes que ei
Ia se declare.

As exmas. famílias não
deixem de ter em suas ca
sas um Sabão Antiseptico
pois todos podem usa-lc
inclusive as crianças.

Uma barra custa sornen-
te 400 reis iu Fabrica de
Sabonetes

Ao commercio
CommunIc»mos que em sue
cessão á firma HOLDER*
NESS & SALGADO, de
cujo Activo e Passivo toma-
mos O encargo da liquida*
ção, organizamos desde 1?
do corrente uma sociedade
em commandita com o nos-
ao amigo e antigo sócio da
firma extineta, Snr. George
Holderness, a qual girará
r»'està praça sob a razão so-
ciai de
SALGADO,ROGERS &

COMP.,
da qual fazem parte como
sócios solidários os snrs*
Alfredo Salgado, antigo so-
cio e Albert Rogers, antigo
empregado dVquelra firma,
continuando com o mesmo
ramo de negocio em seu
estabelecimento á Praça—
José de Alencar n? 5, onde
contam continuar a merecer
do publico e commercio
d'esta cidade, a mesma con*
fiança que sempre íoi dis-
pensada aos seus antecesso»
res.

Ceará, 12 de Julho de
1910.
SALGADO, RCGiiRS &
CO,

TIRAS

AttoEsto que tenho empregado
centouBs de vezes em minha oli-
nica o Xarcpo" de Jucáe Bromo
tormio" do dr.Aatrolsbio Passo*
colhendo sempre optimos resul
tttdOB.

Fotaleza 3 de Abril de 1910
Br. Manoel Moreira da Bocha

Vende.se o sitio Poço
Barrento, em Mecejana
( Paupina ) com 3 casas de
taipa e cobertas de telha
consta ndode bon aviamen-
o para fazer farinha,e 2 pos«
ses de terra uma com 900
braças, e outra com 4OO
tendo lugar para bom açi>
de. plantio de canna e algo-
dão a tratar nesta capital
com,

Francisco Sabino de Lima

na' Praça do Coelho

/CHAPEOS de MASSA"
e de PALHA—para
homens e meninos
para todo preço en

contra-se no—Zuca Acyo\y

VACCA SUMIDA
Gratificasse a quem der

noticia, nesta redacção, de
uma Vuccatcur!na~ preta e
brs»nca, cutu a marca a mar.

gem e freguezis
—Qulxeramcb-r

****7|s»wãWi., .

A,

ü

CASA
Vende-se uma de 3 por*

tas de frente, com um ter-
reno próprio pira um cha*
cara, fundo meio quarteirão
!na rua do Imperador n?
125, esquina, a tratar oa
Praça da Só a9 18

«í

Soffria Atrozmente de Anemia

>JÉnri%
—M. ¦ ———

Restabelecida enl Seis Mezes
COM A»

EMULSÂO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamente reatabe-
lecida. forte, robusta e com bôa
cor, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio.'"—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

•*;y**~

. O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina* faPo
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e"débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.
MÉ!a>- - l| |->.M..IMl. ¦¦ II ¦¦¦¦¦¦ll.|l|*M<W —II M#-M

SCOTT & BOWNE. CHIM1COS, NOVA YORK

Exija-ae
•empre
esta
marca.

rwo.

CHAGAR AS,
casas e terrenos

de grandes e pequenos valores
tem para vender nesta Capital

FmnrSsfíú F B*.H*rr'd.

Uorgnitio abatido
José Tertullano. proprle

tarlo da CASA CRUZEI
RO, compra todos os vo
lumes existentes da 2-
edição deste drama, escri»
pto por iHermlno Olymplo
da Rocha.

Que.11 possuir e desejar
Y-aucIiOs. dirija-se ao mis»*
mo á Rua Senador Pom
deu—Io^

Sabão ftníisepíko
t A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei»
ras condições da saúde; e a
therapeutlca classifica o
methodo antiseptico em 1?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro-
dueto de absoluta confiança

Vale multo male do que
ÜStí».

I 
UMA BARRA 4oo reis

é saber
gosar

¦.. .-¦ ——~:-7. -- - ¦¦ _J»m~rmTn-iw-riM• i — i imiii«i i"tririi-"7r>r.Tin

laboratório pharmacefico
• Cio»

KUA FORHÒSAN.80-013 AHA
BSPBCIAWDADBÍS DA CASA

JrCHxír J£»towraacstI e PI-•alas Oljfeeti-cae—8áo oa
mellioras remerlios para as mui^tiM
tio .-stoniag».

Cad* frasco da Elixir acha-se en-"jlto am um folhato contendo aumu-
rosuB attestados de médicos de•toemos radicalmente curados.

Bates dois predoctos foram pra-aiadúB ua exposieãc de Chicago.
Qoina «3 onsasj-at—Tosico

joderosissimo. Empregado com sn-
ccesso cas convalescenças a em todos
38 casos de enfraquecimento do or-
ganisiue, principalmente lumtMiii,
shlerútt, fiem branda, falta om
¦rrtgula^dadt d* mtnttrutçáo.

Vinli.0 areenio-crtdoeo.
«o-pf»oa»T4>b.jí.t»dlo—Fkm com-bater a bronchita chronica e a tísica
pulmonar é um remadis soberano.^íâe ha tísica principiante qne «siaía
do san emprego.

Vinho iodo - tx.-ojodco
ytaosiuluatMdo Reoonatituioie.^
•nccadnneo do óleo de figtclo ie
Acalbao e das atuulsta deste ole«
Xairop* iodo-tAximico

i,uío«i>iA*t»*o.— Espero- p«ra
o.eaBfAs.

VioJbio • IDUacir d« nora
.á«o ifUilm Tônicos e reoonstituintas.
.ndic*9íes: deprtttôet nervotat,
aúigao por excesso de traoalbo, es-
raqaacimaate d» coração e qualquer
ut«do ia fraqneaa,

jp*ltoral de Jacta cosia-
t>oM«.u— Approvado peio iu.tkuto
aniurio do iti& da Janeiro, Pode-

roso ramadio contra as molastiasdo
aparelho respuatoriüüro )«c kittx,
4c*rrtt itiangut, rouguidão, etc,
Jí.arope aatlnorrcuo,

•iaito aflicas nas moléstias norvocAS 1
¦pil*p*ia hytttriú, p<kipiní;í>et•ionnias, etc.

ICLtxir doantlp^rrin».—
ontra feõraa a nuvralgias. à! o r«-
.«üio de touai. as «ora.. £<Áa uri o
;3iomago.

Xatrope d« iodur«to d«
cálcio 4» exuactu dona*
queira. Empregado, cjm muito
•roveito conUJ» o" lympbauâmo, e<-'roínias, 

gUiiüuUs eniatui.ita, a-
emir. e tnbercaiose incípieAie.
Xarope antí«rheuB&iSiii-

00.—Cura em pouco tempo quai4.i«.<u
ruoDiniiiisuio agnao OU enrotuco.

Xiiituv» d4» fssaZsapsur»
riliift 43onapot«ta.—Indicaçiaa
ítíOÍ«ai»«« da piiit a todas as qut< de-
aandem de vicia ou impuresa u»
saogoe.

Mistura antI-4?ait!iHríiitx-
oa.— E' o remadio mais afliea* c4«.
ta a astoma, a por isso o mais pro-
arado.

Xaropa da broaaoior-
aaio ooamporato.—Mui útil nas

moléstias das vias respiratarias-
Tosses rebaldes, coquelucha, asthm umflaensa. etc. Substiiat com vaota^
gam e sarape d« Rami. £

•aSa-aborl!isa,—Purgativo 
saUno, de efimto rápido e suave ;«tWess nas arT(tc«d«3 do estômago, figado

e inteztiiiig, Indicada >as febrsa
ga»tricas, «•ngeatias e prisão dsvantxa, hu,

l>o»aina»<3dr.—Para íricçiis
contra dorss rheumaticas e nevial
giftE de quaiqutr natsresa. Optiraa,

&ottaa íisiti-otÃoiaíaiígl
oasiBemedia íafaliival contra dtt

dt dtntt,
I-n>J«cçao antiToWüoí*

rlâíajyicia.—Cura *m poaeo ttmp
blaaorrhagiás recentes oa chroalta*

Xarop» da Qibarfc.—Aa
iUyphiUtico muit* coahacifio, Kga*4
ao praparado (raucai, "

SCKíxir da zarro ex&oit*
nado.—lBdic»9Ões: ineenlintneim
áa urina, ptllufõc» meiurn/it, ht-
mQiváffiáe uttrinat, etc.

Xarope 4« iodurtto ia peta**Í9 9 jftneiana c Xarnp* dt «>tfwfite dt potattio t dt «attax da Iara»
iu dkjMrf/a«,

Preparados coa iodureto ds pstl310 paro, indicados em todoscasas am sa fai mister a madicafao
íedoraáa.

Xarope peitoral cal*¦aantee expectoranta.-
Como seu nome indica, acalma a toso*«promove a expectoraeat, da «atasrbo pulmonar.

Pilulae contra gaesoâii—Slò de effeito certa e seguro contra
ai febras iaUrmlttantes, palustres o«
seiíos.

Pó contra cory ««.-iUrot-
taqualquar dafítuo, Uta-sa áipiudu
camo rape,

Xarope de proto-lodwetc ds»rro de Uupasqnier.
Xarope d« acto-phesphstsia eal.
JClixir tridlVMtÍTtt. 4bstituc • elixir de Tisy,
HCUxir depancreatitin.
ICUxir de pepsína,
Xricuogreneo. a malho

tônico para o cabetio.
Água de Oolonía an

perflne. Riv^iisa com as m«lhores marcas, tetrangeiraa.
Pó^ d» arroa finíssimo e aui?emerii« r?rfamado, branco o cor darosa,
a a tra o PO«-d«B«tricfos. Dalinfecum e perfumam a bocea, co»tervam e alvejam os dentes e fartaiscem as gcngivai.
Tinta pata marcar roupa, fada

lavai.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento ura completo sortimento de drogas produetog
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
.«harmaceuticas nacionaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receh
rlu# Mr*ft»*rutmt+ **nai '«Ki-lrar»**» -^,. .•^¦^'-f;,í»

SUPERIOR 

Vinho
de GInIpapo, fabrí*
cado na aratanha,
vende ^0 na Mercê*

ária CRUZEIRO DO SUL

(!rt secco 6o Qiíxadã
alfaia aupüiiuv do Rio lirande
farelo de trigo milho mel da
engenho em latas farinha d»
mandioca vendem a preços a*j
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recebeu um magnifico sortirnento de especialidades phar*
maceuticas e drogas puras. Avia receitas cora o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa ;

•gjViul.o Keconstituinte-
Utí Uodrigucs üe Auilraue, de qui
NI, CUCA, KOLA, CAUNE 0 OLYOÜiUO
í^OUfUATus-.puderuuo lomcu uutn
uvu o ruparudor iUs forças, estl-
tuuluiiu úkj appelilu, iuruiicaulu u
uuiiiiuurauiiiuuicu, indicado em to-
doa oa ouuoii de ítunutaa gorai, nas
convuiuuuiii>,db molunuas graves etc.

Uptliuo regunetadur, que 'poue
Kur ua.uo pelas senhoras grávidas
« par.uriuutes e pelas mSes e amas
uo período da amamentação.

•M****""

iOiixir de K.ola e Ko-
gueuu tarâyceroiirerru-
KinuHo de ttoarigue» de Audrade'
u remédio por bxoulioucia para ab
senhoi»» tocas. Eilioaz na anemia,
ciiioroeu, lympnatibmo, rachitismo,
esotuoauloae, Iraquesa geral, «uspen-
soas, iriegumrldudts (ummenurrhcas,
diameuurine&N e loucoirueas), me-
triUü, hemorrhttgiai, caiharro uteri-
no, ínountinonoiai, perdas brancaSi
pardas seminuas, elo,

jfilixir Depuratlvo-de
BoaiegucB de Anurude, uporovado
pela in»peclona ae Jiygiene —re-
mudio ja L-xporimunuao e conheci-
^o peia su» grande eüicacit, no
rheumauemu) na bypliiiis * em to-
duH as moienuas uo -tuigue e du.
pelle. fi' ligeiramente laxalivo, au*
xiliulüo as funções do ügado, es-
tomago e iote»uuos.

^arope JPeitoral Ba«-
8amiCO-de Kodilguesde Andra-
de CHim»nte e expeototante, eíli-
uai nas *o»w"i coustipaçõBS, res-
friamentou, catharros, oronchitos,
nneamonias, iníluetóas, pleuriao»,
»»thmas, coqueluches, anginas,
rouquld5eB hemoptises e quaes.
quer aflecçoes
gari"'» .

doi pulmões o dt>

8oluVa° Aiiti-JNer-ro-
sa—de liodrigues de Andrade, re-
médio tambem approvado e oonhe
cido como superior succedaaeo

das soluçõss poly-bromuretadas, taes
como Larroyenne, Baudry, etc. no
tratamento du epilepsia ataquei) de
gotla) convulBóiiB, histeria, angina
uo peito,palpitáçôes, tonteiras, gas-
uigittH,, colicas, lnsomnius, meian
cnolias, hypocoudriaa, írritabilida-
db8, etc. Nao produz flatulencias
nem symplomas do «bromismo»,
como vertigena esquecimentos, etc.

Xaropi Awti-AHtlima-
tico—uu Rodrigues de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
quo Bondo unado com dieta, e cons-
unem, eBpaça o» laccessoi e eu*
ra, atinai, a asthma.

*"ilulas Vcrmifimas-de
itoanguea de Andrade, lambem já
bastante conhecidas como eifica-
ües e Btni inconvenientes para expe^
,ir os vermes de adultos e creançaB.
Superiores < as preparações de mas*
Uu«o, saatonlna e outras, ás vezes
nocivas á sanue.

Xonico de quina, ja-
borhiiuy e cuuuiaridaa—
ai Jt-odrigues do Auürudu—üestroe
as caspae e evita a queda dos ca-
üeilou, dauuo-iheB maciez e brilho.

•«Mi

lnjecção .Anti-Iilenor*
ruajficu—ue Aoungues de An*
dr&de—autweptica, fresca, calmante
e aromatica. t*ão produa estieitamenr
io» e cura em pouco tempo.

JLiOÇão Ants-IDpuelica
•de Kourigues de A ndraae—solução

.wouiuucft, que tira as tardas, pannoi
e espinha» du rosto.

Iodiiia e Deaiiua-de
Rodrigues de Andrade, remédios pa*
ta dor de dentes, -topioog de antigo
conceito e acção rápida e segura.

Pó e Blixir Dentif ricioa
—de Rodrigues de Andrade, inice.

o c orno superior eucceuaaeo^ diveis para o asseio da boceá^ ::^

Além disto, ahi se encontram sempre todos ob ala-

mados preparados de F. Giffonl (unico deposito no

Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ko-

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

pharmacia Andrade
RUA S. POMPEU "N?J00z-CEAR£==

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aq,ella privilegiada região encontrar^ ^ará, 
cidade

de Belém, O MAI3 BEM SURTIDO> fc.O MAI^1 BARA-

TEIRO L)E TOüOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro. \
Completo sortirnento de rifles, balas, espolctas( ter-

«dos machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,

forno.; para farinha, Unna de pesca, telhas de zinco, ru.

berold, ferragens de todas as qualidades.

PARA—BELÉM
Joulevard da Republica n. f)

Caixa Postal, ia7-d. Telegr: - AGRAMOS
Códigos; Ribeiro - e *VB. C. 5Í ed.

. _^.^,^—„_^u—^w-^-^.

Fáta i ü
ACab a de receber Um»

consignação das marcls No
brega e S. Jorge, em saci
cas. a 13:000 reli.

A4inheiro
(Joaquim Sá

CAJU IN A
r. theo?h:lo

Vende«se em casa de
João José Silva,

Praça José de Alencar.
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}\ft«\ção
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chlmica-
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura impigens, comi»
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antisepti
co contra moléstias da pel
le e syphiliticas.

CuHta Somente
Uma Hurra 400 reis

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madureira, u? 47

Premiada com Medalha
de Prata na Exposição Na-
cional

íõpüü?
E' tempo de aproveitaa

custa a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qua'quer côr em caza de

João Mery.
Rua Major Facundo n? n o

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorisada a funecionar em todo o Paiz por De.

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO 10 Ttairo Nacional ae Duzentos cois fle reis
Concedo Pensões v!tal1!cias a todos, mediante pe.

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

Pensão depois de 10 annos por t0da vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
mm PBÉPKTOS I MAIS 1KFOBHAÇ0S8

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16*A

ao agente Geral n,o Ceará
Álvaro de Castro Correia

ffiada f ia~/fef cea v ia
Esírella do Jjoríe

A INDEPENDENTE
A primeira desta capital cora filial na florescente

cidade de Quixadá.

17.19,21 e23, Praça C. Castro (E- Forro 11719 J e 23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

jNobreza-JMcar\tará
5ilYers-5pring-3°j^

Em 8accos:

Águia—Joia—brilhâote—Sublima—Rio Branco
Carbon«fo de Amuuôni&oo

Vinhos do Porto—(melhores marcas)
Manteiga Plum —Conservz s —LIcore9

j— Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

Este' estabelecimento é o unico no g«nero que
importa mensalmente artigos alimentidcs definogostò
e—farinhas de Tr'go de primeira qualidade.

Ceará, 30 de Maio de 1910,

Manoel Rodrigues da Cunho,
Importador—proprietário.

«
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